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			Introdução

			MAIORES SÃO OS PODERES DO POVO!

			Glauber Rocha é um daqueles brasileiros imprescindíveis, hoje tão raros e alijados pelos grandes meios de comunicação de massa da discussão dos problemas nacionais.  

			Está na mesma linhagem de Câmara Cascudo, Gilberto Freire, Darci Ribeiro, Milton Santos, Leonardo Boff, Paulo Evaristo Arns, Villa Lobos, Machado de Assis, Paulo Freire, Jorge Amado, Ariano Suassuna, Patativa do Assaré, Guimaraes Rosa, Rui Mauro Marini. Todos esses de uma maneira ou de outra buscam ou buscaram um sentido para o Brasil de um jeito periférico, brasileiro, latino americano e nacional.

			Machado de Assis em Memórias Póstumas de Brás Cubas fala que temos dois brasis: um real dos loucos, malandros, piedosos que é bom e outro oficial dos ricaços, empolados e ilustrados europeus que é uma farsa burlesca.

			Ao trabalhar com os filmes de Glauber me interessa na terminologia machadiana tratar do Brasil real. Esse caldo cultural imenso: transcendente, brilhante, fugaz, criativo, miserável, faminto, crente, malandro, alegre e único.

			Glauber apresenta uma proposta ética-estético-política para o Brasil. Mostra em seus filmes que o povo brasileiro é  responsável pelo seu destino e que o sentido de nação deve ser forjado no meio geográfico árido e miserável que temos, acompanhados pelo sol inclemente e inebriados pela fé no Messias, Aquele que vem, como Emanuel, Deus Conosco, para libertar-se a si mesmo. É o povo messiânico, metáfora de uma nova nação – densa de sua história, carregando sua cultura, mas descobrindo nesse cipoal novos formatos de se viver.

			Tenho por objeto analisar os filmes Barravento, Deus e Diabo na Terra do Sol, Terra em Transe, o Dragão da Maldade Contra o Santo Guerreiro e a Idade da Terra. Que são para mim um conjunto da proposta ética-estético-política para o Brasil a partir do messianismo religioso e da mitologia popular, implícita e explícita, como representação, expressão, paradigma, reflexo da sociedade moderna brasileira, inserida em um mundo dito pós-moderno.

			Vou investigar a simbólica religiosa nos filmes de Glauber Rocha como reflexo real e invertido da realidade, como expressão da cultura popular, da ótica coletiva e do protagonismo messiânico coletivo. 

			São objetivos específicos deste trabalho:

			a)	Analisar os filmes Barravento, Deus e Diabo na Terra do Sol, Terra em Transe, o Dragão da Maldade Contra o Santo Guerreiro e a Idade da Terra como leitura da realidade brasileira a partir da construção de uma nova nação;

			b)	Traçar os perfis gerais do messianismo e da mitologia extraídos da análise dos filmes de Glauber Rocha a partir da antropologia e das ciências da religião para compreender que paradigma de mundo e que religião é revelada pelo celuloide. Que mitos são reafirmados? Que ideologia prevalece? Que espécie de fenômeno messianismo é revelado?

			c)	Relacionar a teoria produzida com os fenômenos religiosos populares.

			d)	Investigar a proposta político messiânica gerada pela filmografia de Glauber apresentada como saída para parte dos problemas nacionais.

			A escolha se justifica. Durante o Mestrado as monografias que escrevi se referem ao cinema. Trabalhei com o Filme Clube da Luta de David Fincher (Fight Club – EUA 1999) e a trilogia Guerra nas Estrelas de George Lucas (Star Wars – EUA 1977). Em todas procurei evidenciar a relação cinema religião, ou seja, a mensagem religiosa transmitida por essas obras, mesmo que elas não tenham este objetivo explícito, mas trazem intrinsecamente, na minha opinião, uma linguagem religiosa. A partir dessas primeiras incursões percebi a riqueza do tema. Decidi que na dissertação do final do curso trabalharia com o mesmo assunto. Ao ser defrontado com o tema o meu mais recente orientador sugeriu que eu procurasse conhecer a filmografia de Glauber Rocha. 

			A partir daí comecei a percorrer o longo caminho de conhecimento dos filmes e da vida do cineasta.

			Na caminhada percebi que tinha encontrado o que procurava. Trata-se do maior cineasta brasileiro que realizou filmes que retratam a realidade brasileira, através de uma estética peculiar com preocupações nacionalistas tendo por objetivo explícito buscar um sentido para o país. O que mais instiga na filmografia glauberiana é que o sentido dado ao país passa pela religiosidade. Em todos os seus principais filmes a religiosidade, em suas mais variadas formas, revela-se como a argamassa que dá norte ao povo brasileiro. É evidente, também, a linguagem messiânica. O messias se manifesta em todos os seus filmes.

			O Messias segundo a concepção que aparece no Antigo Testamento da Bíblia é aquele que é enviado para ressaltar o bem e lutar contra o mal (Is. 7,14). Para o cristianismo Jesus era o messias. Aquele que retornaria na parusia para salvar os bons e instaurar um Reino de Graça. Ao longo da história tivemos muitos movimentos messiânicos. Para ficar em dois exemplos o Sebastianismo em Portugal e Canudos no Brasil. Em Portugal a figura do Messias era Sebastião rei desaparecido em Alcazer Quibir na África e que um dia voltaria para restaurar o Império Lusitano. Em Belo Monte, Brasil, o Conselheiro representava fisicamente a salvação para os despossuídos contra a República nascente.

			Nestes casos o messianismo revelava a face de uma pessoa, de um ser que encarna o desejo popular e o canaliza não necessariamente para as melhores saídas, mas que naquele momento representa o líder esperado e querido.

			Trabalho em minha análise com aquilo que chamo de Messias Coletivo que suplanta e ultrapassa a figura tradicional do messias personificado em uma pessoa. Aqui o Messias é o povo, que vê em seu próprio coletivo o rumo da salvação.

			De que forma isso pode aparecer nos filmes? Que concepção estética tem por base o messianismo? Isso é modismo ou revela uma concepção da religiosidade do povo brasileiro? Ao assistir ao filme o espectador percebe esse messianismo?

			Glauber, então, propõe um messianismo coletivo em que o transcendente é o povo com todas as suas mazelas, alegrias, misérias, bondades e maldades. Essa estética não é somente original é propositiva.   

			Para apresentar seu projeto para o Brasil o cineasta usa a Comunicação de Massa. A Comunicação de Massa como decorrência do conceito de indústria cultural é fundamental no mundo de hoje. Tudo em nossa sociedade tem a dimensão imagética. A imagem foi alçada à categoria imprescindível de revelação do mercado e da modernidade. A imagem traz em si uma carga simbólica, ela evoca um desejo, um passado, uma situação, um sonho. Ela metaforiza o presente. A sociedade moderna é vista como racional, produtiva, burocratizada e secular. Em seus filmes Glauber trabalha um cinema para o terceiro mundo, é alternativo usando a mais eficiente técnica da comunicação de massa que é o cinema. O que esse cinema genuinamente brasileiro revela da sociedade produtora? 

			Para a análise da obra cinematográfica parto da seguinte questão: Glauber Rocha, no conjunto dos filmes analisados, propõe uma estética política de fundo messiânico para a compreensão da sociedade brasileira?

			A princípio trabalhei com as seguintes hipóteses: 

			PRINCIPAL: A filmografia de Glauber propõe um messianismo para o Brasil e este messianismo não é personificado, individualizado, é coletivo. O povo brasileiro, ambíguo – miserável – religioso - é o verdadeiro messias é aquele que redime e redimirá a nação da estética da fome. 

			SECUNDÁRIA: A mensagem religiosa transmitida pelos filmes propõe uma nova mensagem religiosa e cultural para a América Latina e o Terceiro Mundo.

			No primeiro capítulo trabalharei os conceitos básicos de modernidade e pós-modernidade, indústria cultural e o cinema. No segundo traçarei um perfil da vida de Glauber e de seus principais filmes. No terceiro e último capítulo mostrarei a proposta estético política de Glauber para o Brasil.

		

	
		
			Capítulo I 

			A AVENTURA DA MODERNIDADE

			1.1 O conceito de modernidade e pós-modernidade

			Walter Benjamin alegoricamente compara o início da modernidade com o gesto de riscar um fósforo. Um pequeno gesto que desencadeia uma série de processos dos mais simples aos mais complexos:

			“Com a invenção do fósforo, em meados do século passado, surge uma série de inovações que têm uma coisa em comum: disparar uma série de processos complexos com um simples gesto.” (Benjamin, 1995, p. 103).

			A fagulha emanada do palito pode acender uma lâmpada e até provocar uma explosão nuclear.

			Para a maioria dos autores a modernidade começa no século XVI e é caracterizada como a era da razão, da produção industrial, dos estados nacionais e da burocratização. Weber descreve-a como a época da’ secularização, da racionalidade e do desencantamento (Weber, 1995). Lyotard para analisar a pós-modernidade a define como a era das metanarrativas, onde seja, as grandes narrativas da História, do Estado, da Família, da Razão que eram grandes ideias seguidas pelos homens e que lhes davam referência para a vida. Na verdade o iluminismo, através da modernidade, fez grandes promessas – as metanarrativas - não cumpridas à humanidade, substanciadas nas ideias do progresso ilimitado, da família patriarcal, do pensamento racional, da história linear e inexorável, do estado promotor de bem estar social e neutro.

			A modernidade foi uma época de mudanças econômicas, sociais, filosóficas, cientificas, materiais e estéticas que acompanharam a revolução industrial e a implantação do capitalismo, gerando industrialização e urbanização. 

			A modernidade apresentou dois modelos de sociedade. O capitalismo e o socialismo real. O capitalismo ainda não conseguiu resolver os grandes problemas sociais da humanidade e do meio ambiente. A busca incessante do lucro e controle absoluto do mercado provoca exclusão social e econômica e uma degradação vertiginosa da vida na terra. Por outro lado, o socialismo de modelo soviético esgotou suas potencialidades de aplicação social. As ideias socialistas, enquanto corpo teórico, radiografaram os mecanismos do capitalismo servindo como ferramenta para analisá-lo, mas as serem aplicados a partir de um modelo específico não logrou o êxito esperado.

			A sociologia clássica – Durkheim, Weber e Marx – buscou compreender profundamente a modernidade ao analisar suas conquistas, contradições, fundamentos através do fato social, da racionalização e da luta de classes. Para eles a humanidade tinha criado as condições para sua emancipação e autonomia. A crença no homem racional, consciente, autônomo e trabalhador produziu, tendo por base a ideia do progresso, um certo determinismo favorável ao homem e ao futuro da humanidade. 

			Cada um dos clássicos tinha fantasmas para enfrentar, Durkheim a anomia, Weber a burocracia e Marx a burguesia. Sem dúvida sem o aporte teórico destes grandes cientistas conheceríamos pouco do mundo atual. Arrisco dizer que eles continuam sendo a base para as análises produzidas posteriormente.
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